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Introdução

Este trabalho é fruto da intervenção do Programa Institucional de Bolsa

de Iniciação à Docência – PIBID, subárea de matemática, da Universidade

Estadual da Paraíba – UEPB junto a Escola Estadual Pe. Emídio Viana

Correia; uma escola de ensino médio tradicional de Campina Grande, Paraíba,

fundada em meados da década de 1960. Atualmente a escola oferece duas

modalidades de Ensino Médio. A primeira tem duração de quatro anos e os

alunos se formam para auxiliar professores pedagogos nas séries iniciais do

Ensino Fundamental, a outra modalidade tem duração de três anos e habilita o

alunado a trabalhar no planejamento e execução de eventos. O corpo discente

é bastante diversificado, enquadra-se em diferentes faixas etárias. Além disso,

alguns concluíram o Ensino Fundamental há muito tempo e outros concluíram

o Ensino Médio regular e estão buscando capacitação para o mercado de

trabalho. Os pontos supracitados dificultam a aprendizagem desses alunos e

requer do professor um planejamento específico de ensino.

Durante a caracterização da escola - primeira ação realizada pela equipe

do PIBID - uma das atividades desenvolvidas foi à entrevista com professores e

funcionários para levantar dados a respeito dos alunos. Os professores de

matemática das diversas séries apontaram dificuldades dos discentes em

diversos conteúdos do Ensino Fundamental, principalmente em conteúdos

geométricos; tais como área, figuras geométricas planas, ângulos entre

outros. Os conteúdos geométricos do Ensino Fundamental são conhecimentos



prévios para muitos conhecimentos do Ensino Médio tanto matemáticos como

de áreas afins.

Estudiosos da educação Matemática têm buscado alternativas para

atrair os alunos, e leva-los a compreender os conteúdos matemáticos,

tornando-os capazes de relacionar seu cotidiano com os temas estudados em

sala de aula. Dessa forma, identifica-se a importância dos conhecimentos

prévios para aprendizagem da Matemática, pois os mesmos servem de base

para que os alunos relacionem os conhecimentos armazenados em sua

memória com novos conhecimentos, assim, os novos conhecimentos não são

descartados rapidamente, pois passam a ter significado.

Uma vez que significados iniciais são estabelecidos para signos ou
símbolos de conceitos, através do processo de formação de
conceitos, novas aprendizagens significativas darão significados
adicionais a esses signos ou símbolo, e novas relações, entre
conceitos anteriormente adquiridos, serão estabelecidas. (MOREIRA
2006, apud SOARES 2009).

A aprendizagem ocorre de maneira significativa, quando o novo

conhecimento a ser adquirido é ligado à base de conhecimentos adquiridos

anteriormente de forma clara e coesa. Sendo assim o educando ampliará sua

base de conhecimento facilitando a incorporação de novas teorias e conceitos.

Segundo Soares (2009) uma grande vantagem do aluno aprender de forma

significativa é que com o decorrer do tempo ele saberá aplicar o conhecimento

adquirido em outros conteúdos, algo que é de extrema importância para os

estudantes do campo da matemática. Por outro lado, a aprendizagem se dá de

maneira mecânica quando o aluno não consegue associar o novo conceito a

nada que ele já conheça.

Para Ausubel, Novak e Hanesian (1980, apud Soares 2009) os

conhecimentos prévios são um requisito para que ocorra a aprendizagem

significativa. Para Soares (2009, pg.57) é possível classificar os alunos quanto

aos conhecimentos prévios das seguintes formas: os que estão com os

conhecimentos prévios ativos, os que estão inativos e os que não têm

conhecimentos prévios. Para os que estão com os conhecimentos prévios



inativos ou não os possui, é necessário que o professor faça o uso dos

organizadores prévios.

Os OP constituem instrumentos (textos, trechos de filmes, esquemas,
desenhos,fotos, pequenas frases afirmativas, perguntas,
apresentações em computador, mapas conceituais,entre outros) que
são apresentados ao aluno em primeiro lugar, em nível de maior
abrangência,que permitam a integração dos novos conceitos
aprendidos. (AUSUBEL, NOVAK e HANESIAN, 1980, apud SOARES
2009)

Por se relacionar com muitas áreas do conhecimento humano e estar

presente no cotidiano, a Geometria é sem dúvida uma das disciplinas da

Matemática mais importante. O seu entendimento favorece o desenvolvimento

da percepção visual e também o raciocínio geométrico e lógico.

Apesar de fazer parte dos currículos escolares e de ter aplicação no dia

a dia, a Geometria é muitas vezes omitida pelos professores, ou apresentada

no final dos livros didáticos; sendo vista pelos alunos de maneira teórica e

distante de suas realidades, compreendida como ciência pronta e acabada,

sem aplicação em seus cotidianos. Dessa forma observa-se grande dificuldade

e desinteresse por parte dos alunos, levando-os a pensarem que ela é inútil.

Contudo, a curiosidade, a fantasia e a imaginação são qualidades típicas das

crianças e jovens e constituem-se em fatores fundamentais a serem

considerados no desenvolvimento dos conceitos geométricos. Quão mais

significativo não seria, tanto para professores como para os alunos, se os

mesmos percebessem que a Geometria está presente nas casas, nos prédios,

em pinturas, objetos e situações cotidianas como sugere Passos (2000):

A geometria é um dos ramos da matemática que pode estimular o
interesse pelo aprendizado dessa ciência, pois pode revelar a
realidade que rodeia o aluno, dando oportunidades de desenvolver
habilidades criativas. As ideias geométricas das crianças podem ser
desenvolvidas a partir de atividades de ordenação, classificação de
modelos de figuras planas e de sólidos. (Passos, 2000).

A partir disso, este artigo tem como objetivo relatar a elaboração e

aplicação de um minicurso sobre o conceito de ângulo, sua medição e

construção - elaborado a partir dos estudos realizados sobre os conhecimentos

prévios necessários para a aprendizagem desse conceito - em duas turmas do

3º ano do ensino médio.



Metodologia

Dentre os conceitos Geométricos, o conceito de ângulos é um dos mais

centrais. Por esta razão, escolhemos este conceito para trabalharmos junto

com os alunos, pois ele é estudado e aprofundado no ensino médio. Além

disso, ele é a base para a aprendizagem de conteúdos na área da estatística,

na construção dos gráficos de setores – conteúdo que no momento estava

sendo ministrado. Muitos alunos estavam compreendendo o conteúdo que

estava sendo ministrado, mas quando era necessário utilizar conceitos básicos

de ângulos, a grande maioria sentia dificuldades, pois alguns não tinham visto

o conteúdo e outros já haviam estudado há muito tempo. Como forma de

nivelar a turma, elaboramos um minicurso, onde traçamos os seguintes

objetivos: relacionar o conceito de ângulo com giro, abertura e inclinação e com

situações do cotidiano; aprender a fazer estimativa de medida de ângulos;

medir ângulos utilizando o transferidor; construir ângulos. Para a elaboração

das questões do minicurso buscamos construir um Organizador Prévio, como

sugerem Ausubel, Novak e Hanesian (1980, apud SOARES, 2009), nos

baseando em conhecimentos prévios que poderiam auxiliar os alunos na

compreensão do conceito de ângulo como: giro, abertura, inclinação e noções

de fração em um círculo. Por fim, elaboramos questões que envolviam a

divisão de um círculo em partes, para simular a situação da construção de

gráficos de setores. O minicurso teve a duração de 6 horas, e foi dividido em

três encontros de 2 horas cada. Utilizamos o transferidor para medir e construir

ângulos. Confeccionamos círculos feitos com cartolinas de diversas cores para

uma ideia intuitiva de fração a partir das dobraduras feitas, elucidando os

ângulos de meia volta, um quarto de volta, três quartos de volta, entre outros.

Essas dobraduras também foram utilizadas inicialmente para medir os ângulos.

Usamos o relógio analógico (com ponteiros), mostrando que conforme as horas

passavam os ponteiros se movimentavam alterando a abertura formada entre

eles.

Resultados

Ao final dos encontros, os alunos responderam um questionário

avaliativo para exporem suas opiniões sobre o minicurso realizado.



Observamos que os alunos se mostraram motivados pelos gestos,

envolvimento durante o minicurso e comportamento ativo por muitos que não

se “destacavam” em sala de aula. Além disso, encontramos respostas nos

questionários que indicam esta motivação: Na pergunta, Você gostou da forma

como os professores apresentaram o minicurso? O aluno A respondeu: "Sim,

foram bem claros, explicaram o conteúdo de forma que entendemos e o

resultado foi bastante satisfatório" e o aluno B respondeu: "Sim, de forma lúdica

e satisfatória para o desenvolvimento da turma". Percebemos que os alunos

consideraram o trabalho importante e que o mesmo os ajudou a aprender e

compreender de forma significativa. A pergunta esclarece esta aprendizagem:

Você acredita que a realização do minicurso sobre ângulos contribuiu para o

seu o aprendizado? De que forma? O aluno C respondeu: "Sim, porque aprendi

como utilizar os instrumentos como, por exemplo, o transferidor" já o aluno D

respondeu: "Contribuiu muito, porque eu sentia muita dificuldade, mas depois

do minicurso ficou mais claro" e o aluno E: “Com certeza, facilitou muito a

aprendizagem. Trouxe formas mais dinâmicas de se aprender o assunto”.

Conclusão

Percebemos que a elaboração com um bom planejamento para um

minicurso é algo muito importante, tanto para nós bolsistas, como para o

educando, pois temos o dever de nos pensar como o público alvo e analisar

minuciosamente cada detalhe do projeto. Também, é possível verificar o

entusiasmo dos alunos com o minicurso, o que para nós professores, é algo

mais que brilhante. É fascinante.
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